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Nº 253 – Dinâmica da Geração Trimestral de Empregos Formais Cearense até Março de 2023 

Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata sobre políticas 
econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento informativo o IPECE espera 
contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas relevantes para o desenvolvimento econômico 
do Estado do Ceará. 

Mercado de Trabalho Cearense apresenta segundo maior saldo de empregos formais da região Nordeste,  
mas com trajetória de desaceleração quando comparado ao mesmo período em anos anteriores. 

 

1. Dinâmica Trimestral dos Empregos Formais 

O objetivo do presente documento é apresentar a evolução do saldo trimestral de empregos formais 

cearense fazendo uma análise comparativa do estado do Ceará com os demais estados do país com base nos 

dados divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego.  

Pela análise do Gráfico 1 é possível perceber que o Brasil gerou 526.173 vagas de trabalho formal no 

primeiro trimestre de 2023, revelando uma recuperação frente as perdas de postos de trabalho observado no 

último trimestre do ano anterior (-154.411 vagas). Contudo, na comparação com o primeiro trimestre de 2022, 

nota-se uma certa desaceleração no ritmo de geração de empregos formais com carteira assinada na economia 

brasileira. 

Na sequência, a região Nordeste gerou um total de apenas 39.170 vagas de trabalho formal no primeiro 

trimestre de 2022, também apresentando uma aceleração frente ao resultado pífio observado no último trimestre 

de 2022, quando a referida região conseguiu gerar apenas 5.343 vagas de trabalho. Na comparação com o 

primeiro trimestre de 2022 que gerou apenas 34.800 vagas de trabalho é possível concluir que a região está 

recuperando parte da desaceleração na criação de empregos formais observada no início de 2022. 

Por fim, o estado do Ceará também gerou um saldo positivo de 6.812 vagas de trabalho formal no 

primeiro trimestre de 2023, revelando também uma aceleração dos empregos gerados frente ao fraco 

desempenho do mercado de trabalho local observado no último trimestre de 2022 quando o estado conseguiu 

gerar apenas 3.978 vagas de trabalho, em função das fortes demissões ocorridas em dezembro como já era 

esperado. Na comparação com o saldo positivos de empregos observado no primeiro trimestre de 2022, também 

é possível concluir que o mercado de trabalho cearense registrou desaceleração no período. 
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Gráfico 1 – Evolução do saldo mensal de empregos formais – Brasil, Nordeste e Ceará – 1º Trimestre/2022 ao 1º 
Trimestre/2023 

 

 

 
Fonte: Novo Caged – MTE. Elaboração: IPECE. *Série com ajuste. Data da coleta: 22/05/2023. 
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2. Empregos Formais no Contexto Nacional 

A partir da análise da Tabela 1 abaixo, é possível conhecer a dinâmica do saldo trimestral de empregos 

formais por regiões e para todos os estados brasileiros dos anos de 2022 e 2023.  

No primeiro trimestre de 2023 observou-se que todas as regiões apresentaram saldos positivos de 

empregos. A região que gerou mais empregos formais no período foi a região Sudeste (+243.893 vagas), 

seguida pelas regiões Sul (+135.330 vagas); Centro-Oeste (+80.792 vagas); Nordeste (+39.170 vagas) e Norte 

(+21.502 vagas). Ou seja, a região Nordeste ocupou a quarta colocação na gerações de empregos formais no 

primeiro trimestre do ano.  

A análise por estados mostrou que dos vinte e sete estados da federação, vinte registraram saldos 

positivos de empregos e apenas dois perdas de postos de trabalho no acumulado do primeiro trimestre do ano de 

2023. As maiores gerações de vagas de trabalho ocorreram nos estados de São Paulo (+136.604 vagas); Minas 

Gerais (+64.187 vagas); Santa Catarina (+48.471 vagas); Paraná (+44.618 vagas); e Rio Grande do Sul 

(+42.241 vagas). Por outro lado, as cinco menores gerações de postos de trabalho ocorreram nos estados de 

Amapá (+239 vagas); Alagoas (+433 vagas); Acre (+652 vagas); Sergipe (+2.228 vagas) e Amazonas (+2.303 

vagas). Os únicos dois estados que registraram perdas de postos de trabalho no mesmo período foram Paraíba (-

1.952 vagas) e Rio Grande do Norte (-41 vagas), ambos da região Nordeste. 

O estado do Ceará com saldo positivo de 6.812 vagas ocupou a décima quarta colocação dentre os 

estados que registraram saldos positivos de empregos, tendo ficado na segunda colocação dentro da região 

Nordeste, abaixo apenas do saldo de empregos gerados pelo estado da Bahia (+21.141 vagas), estado que 

ocupou a oitava colocação nacional, mas superando estados como Maranhão (+4.762 vagas); Piauí (+3.376 

vagas) e Pernambuco (+2.411 vagas). Ou seja, o estado do Ceará foi o segundo maior gerador de empregos 

dentro da região Nordeste no acumulado dos três primeiros meses do ano de 2023. 
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Tabela 1 – Evolução do saldo trimestral de empregos formais – Brasil, Regiões e Estados – 1º Trimestre/2022 ao 1º 
Trimestre/2023 

Região e UF 1T22 2T22 3T22 4T22 1T23 
Brasil 619.318  767.665  794.343  -154.411  526.173  
Norte 28.627  51.663  59.132  -21.625  21.502  

Rondônia 5.238  6.005  5.375  -514  2.994  
Acre 1.578  2.865  2.782  332  652  
Amazonas 7.322  12.903  16.075  -1.913  2.303  
Roraima 2.663  1.807  3.112  -142  2.376  
Pará 5.253  21.506  22.101  -16.912  8.082  
Amapá 2.272  2.418  2.763  -1.729  239  
Tocantins 4.301  4.159  6.924  -747  4.856  

Nordeste 34.800  135.833  208.541  5.343  39.170  
Maranhão 7.020  15.533  18.431  -376  4.762  
Piauí 2.446  8.454  5.407  -3.193  3.376  
Ceará 8.761  22.941  32.219  3.978  6.812  
Rio Grande do Norte -1.903  8.944  13.850  457  -41  
Paraíba -1.780  9.148  14.146  1.171  -1.952  
Pernambuco 784  13.794  46.734  4.962  2.411  
Alagoas -13.040  7.080  22.417  2.950  433  
Sergipe -1.113  3.716  8.096  1.092  2.228  
Bahia 33.625  46.223  47.241  -5.698  21.141  

Sudeste 286.565  397.771  349.025  -56.048  243.893  
Minas Gerais 61.535  83.932  69.180  -36.469  64.187  
Espírito Santo 12.765  20.535  11.969  -471  9.722  
Rio de Janeiro 40.491  70.033  59.362  23.823  33.380  
São Paulo 171.774  223.271  208.514  -42.931  136.604  

Sul 172.867  84.607  103.559  -51.499  135.330  
Paraná 55.045  38.704  45.563  -20.554  44.618  
Santa Catarina 63.055  25.133  30.456  -27.878  48.471  
Rio Grande do Sul 54.767  20.770  27.540  -3.067  42.241  

Centro-Oeste 93.681  95.754  72.588  -29.896  80.792  
Mato Grosso do Sul 17.120  14.274  12.596  -3.044  14.361  
Mato Grosso 24.781  26.622  18.768  -12.386  19.556  
Goiás 36.875  40.640  24.746  -14.713  35.373  
Distrito Federal 14.905  14.218  16.478  247  11.502  
Não identificado 2.778  2.037  1.498  -686  5.486  

Fonte: Novo Caged – MTE. Elaboração: IPECE. *Série com ajuste. Data da coleta: 22/05/2023. 

3. Saldo de Empregos Formais por Atividades Econômicas 

Por fim, pela análise da Tabela 2 abaixo é possível observar a geração de empregos formais por 

grandes atividades econômicas no mercado de trabalho formal brasileiro e cearense para o período do primeiro 

trimestre de 2022 ao primeiro trimestre de 2023. 

Nota-se que das oito atividades analisadas sete registraram saldos positivos de empregos e apenas uma 

destruição de vagas no mercado de trabalho nacional no primeiro trimestre de 2023, semelhantemente ao 

observado em igual período de 2022. As cinco maiores gerações de vagas no mercado de trabalho brasileiro no 

primeiro trimestre de 2023 foram observadas nas atividades de Serviços (+171.871 vagas); Administração 

Pública (+157.219 vagas); Construção Civil (+94.304 vagas); Indústria de transformação (+89.303 vagas) e 
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Agropecuária, extr vegetal, caça e pesca (+40.048 vagas). Por outro lado, a única atividade que destruiu vagas 

foi o Comércio num total de 33.233 postos de trabalho no período. 

Tabela 2 – Evolução do Saldo de Empregos Formais por Atividades Econômicas – Brasil e Ceará - 1º Trimestre/2022 ao 
1º Trimestres/2023 

Atividades 1T22 2T22 3T22 4T22 1T23 

Brasil 

1 - Extrativa mineral 3.143  4.364  3.855  1.081  3.226  

2 - Indústria de transformação 91.108  102.151  149.933  -126.115  89.303  

3 - Serviços Indústria de Utilidade Pública 8.029  7.601  6.374  -39  3.435  

4 - Construção Civil 95.084  89.783  98.527  -91.772  94.304  

5 – Comércio -59.075  127.116  143.516  139.949  -33.233  

6 – Serviços 248.999  290.527  279.314  79.982  171.871  

7 - Administração Pública 207.593  81.986  78.958  -98.972  157.219  

8 - Agropecuária, extr vegetal, caça e pesca 24.441  64.138  33.863  -58.533  40.048  

Total 619.322  767.666  794.340  -154.419  526.173  

Ceará 

1 - Extrativa mineral 39  65  115  -50  -107  

2 - Indústria de transformação -359  2.693  8.263  -3.966  -2.014  

3 - Serviços Indústria de Utilidade Pública 57  467  362  -268  288  

4 - Construção Civil 2.146  3.985  3.197  -851  630  

5 – Comércio -3.520  2.378  4.675  6.037  -1.205  

6 – Serviços 7.469  10.677  10.328  5.868  5.908  

7 - Administração Pública 4.587  2.592  2.616  -1.638  4.329  

8 - Agropecuária, extr vegetal, caça e pesca -1.658  84  2.663  -1.154  -1.017  

Total 8.761  22.941  32.219  3.978  6.812  

Fonte: Novo Caged – MTE. Elaboração: IPECE. *Série com ajuste. Data da coleta: 22/05/2023. 

Por sua vez, nota-se que das oito atividades analisadas quatro registraram saldos positivos de empregos 

e outras quatro destruição de vagas no mercado de trabalho cearense no primeiro trimestre de 2023, levemente 

diferente do observado em igual período de 2022 quando cinco atividades havia gerados empregos. As quatro 

maiores gerações de vagas no mercado de trabalho estadual no primeiro trimestre de 2023 foram observadas 

nas atividades de Serviços (+5.908 vagas); Administração Pública (+4.329 vagas); Construção Civil (+630 

vagas) e Serviços Industriais de Utilidade Pública (+288 vagas).  

Por outro lado, as quatro maiores destruições de vagas de emprego formal foram observadas nas 

atividades de Indústria de transformação (-2.014 vagas); Comércio (-1.205 vagas); Agropecuária, extr vegetal, 

caça e pesca (-1.017 vagas); e Extrativa Mineral (-107 vagas).  
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4. Considerações Finais 

Pelo exposto na análise dos dados acima é possível concluir que o mercado de trabalho formal 

cearense registrou o décimo quarto maior saldo de empregos do país, mas o segundo maior saldo de empregos 

da região Nordeste no acumulado dos três primeiros meses de 2023, com um saldo positivo de 6.812 vagas. 

Este resultado mostra que apesar de registrar criação de vagas o mercado de trabalho cearense está 

apresentando um comportamento de desaceleração na geração de vagas quando comparado ao mesmo período 

em anos anteriores.  

Para se ter uma ideia, no primeiro trimestre de 2021 o estado gerou 11.647 vagas, no primeiro 

trimestre de 2022, um total de 8.761 vagas e agora, apenas 6.812 vagas, o que acende um sinal no tocante a 

geração de novas vagas de trabalho formal para a população cearense. 

A principal explicação pode estar no fato das principais atividades geradoras de emprego terem 

reduzido seus saldos positivos como é o caso de serviços e da administração pública. Outra atividade que teve 

forte redução no saldo positivo de empregos foi a construção civil que passou a gerar menos de um terço dos 

empregos criados no primeiro trimestre de 2022.  

Outro fator que também contribuiu com isso foi o aumento da destruição de vagas observada na 

indústria de transformação local passando de 359 vagas, para 2.014 vagas, ou seja, mais de seis vezes na 

comparação do período. 

Em suma, a economia cearense registrou um bom saldo de empregos, mas ainda apresenta alguns 

problemas pontuais a serem superados, especialmente na atividade industrial. 
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